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Em 2017, foi encontrada, junto a um 
caixote do lixo na estrada nacional 
nº 261-3 à saída de Sines, uma ânfora 
Dressel 14 parva de produção lusitana. 
O achado insólito e a presença de con-
chas de moluscos agarrados à superfície 
externa da cerâmica parecem indicar uma 
proveniência subaquática. No entanto, 
desconhecem-se por completo a origem 
da peça e as razões do seu abandono no 
local.   
A ânfora encontrava-se quase completa, 
apresentando fracturas, ao nível do bor-
do, do colo e do corpo que permitiram 
colagens, e ausência da extremidade do 
bico fundeiro. Apresenta uma altura de 
73cm, 23cm de diâmetro do corpo e um 

diâmetro. As asas encontram-se preserva-
das, apenas, ao nível dos arranques supe-

longitudinal na face externa, as asas saem 
da parte inferior do bordo e repousam no 
corpo cilíndrico. O bico fundeiro é tron-
cocónico e oco. (Fig.1)
A análise macroscópica da peça revela 
um fabrico enquadrável nas produções 
lusitanas do Tejo/Sado. A pasta cerâmica 
tem uma tonalidade castanha-alaranjada 
com o cerne cinza-esverdeado, a textura 
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é média-grosseira, apresentando um as-
pecto granuloso mas compacto, resultan-
te de boa cozedura. O fabrico apresenta 

produções dos estuários do Tejo/Sado, 
registando a presença de inclusões de 
quartzo, feldspato e mica, assim como pe-
quenos nódulos ferruginosos ou negros 
(óxidos de ferro) (Fig.2). 
A Dressel 14 parva é o módulo de pe-
quenas dimensões da forma Dressel 14, 
produzida na Lusitânia entre o segundo 
quartel do século I d.C. e os inícios do 
século III d.C., destinada ao transporte de 
produtos piscícolas (Fabião, 2004 e 2008; 
Mayet e Silva, 2002 e 2009; Raposo e 
Viegas, 2016). Comparativamente à forma 
“clássica” que apresenta uma altura mé-
dia de cerca de 99-112,5cm, um diâmetro 
máximo de corpo de 30-34cm, e bordos 
com diâmetros entre os 16 e os 22cm; 
a Dressel 14 parva possui alturas entre 
os 55cm e os 70cm de altura, diâmetros 
de corpo que rondam os 20-27cm, e bor-
dos com diâmetros entre os 11cm e os 
14cm. Este pequeno módulo é distinto da 
Dressel 14 “tardia” (Late Dressel 14) pro-
duzida nos centros oleiros do Sado (Abul 

e cuja produção se estenderá, muito pro-
vavelmente, até aos meados do III d.C. 
(Mayet e Silva, 1998 e 2002; Almeida et 

alii, 2014a: 658; Almeida et alii, 2014b: 
416). A forma tardia caracteriza-se por 
apresentar, igualmente menores dimen-
sões face à forma “clássica”, rondando 
uma altura total inferior a 100cm, apre-
sentando bordos entre os 14 e os 16cm 
de diâmetro, um colo mais baixo e asas 
mais curtas (Mayet e Silva, 2002, 171-173; 
Mayet e Silva, 2009, 63).
Morfologicamente, e apesar de se tratar 
do módulo de pequenos dimensões, po-
demos associar a Dressel 14 parva iden-

14 do Sado, cuja cronologia de produção 
se centra na segunda metade do século I 

- Dressel 14 parva de Sines. Desenho de Rui Santos 
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vio-trajana (Mayet e Silva, 2002, 103-105; 
Mayet e Silva, 2009, 59). 
Os exemplares conhecidos de Dressel 14 
parva possuem pastas cerâmicas enqua-
dráveis nos fabricos do Tejo-Sado, sendo, 
ainda, impossível associar a sua produção 

da Dressel 14 parva terá sido, provavel-
mente, reduzida se tivermos em conside-

nos contextos arqueológicos de transpor-
te e de consumo, assim como o seu não 
reconhecimento nos centros oleiros, me-
lhor conhecidos, dos estuários do Sado e 
do Tejo. 
No que concerne à cronologia de pro-
dução, acreditamos que terá sido pro-
duzida ao longo dos séculos I e II d.C., 
acompanhamento a produção da Dressel 
14. O contentor tem vindo a ser associa-
do, igualmente, ao transporte de prepara-
dos de peixe.   

contextos arqueológicos peninsulares, a 
saber: uma parte inferior, formada por 

arqueológico de Braga (Albergue Distrital 
nº 1997-0451) (Morais, Oliveira e Araújo 

-

(Almeida et alii

exemplar completo em Mérida (Almeida 
et alii, 2014b: 416).
Todavia, este módulo de pequenas di-
mensões é, ainda, raramente reconhe-

cido e, por consequência, é pouco fre-
quente nas colecções anfóricas nacionais, 
registando-se essencialmente fora do 
território nacional, principalmente em 
contextos subaquáticos. Esta realidade 
dever-se-á, muito provavelmente, á maior 

-
co quando os exemplares se conservam 
praticamente completos, como ocorre 
frequentemente em naufrágios ou con-
textos de fundeadouro. 
Conhecem-se alguns exemplares de pro-
veniência subaquática, de entre os quais 
peças provenientes do naufrágio de 
Grum de Sal (Ibiza) e exemplares recu-
perados na área portuária do Arles-Rhône 
(Rio Ródano, Sul da Gália).
O exemplar recuperado em Grum de Sal 
(San Antonio Abad, Ibiza) é uma peça 
conservada ao nível do bojo, início do 
colo, arranque inferior das asas e parte 
superior do fundo troncocónico; corres-
pondendo a um total de 50cm de compri-
mento de peça preservada, com 21cm de 
diâmetro de corpo (Hermanns, Bombico 

5447). 
Da área portuária de Arle-Rhône, mais 

-
riais provenientes da área de depósito 
sob o sítio de naufrágio Arles-Rhône 3, 
foram recuperadas oito Dressel 14 par-

vae de produção lusitana (Quaresma e 
Djaoui 2016: 357-367, peças 6-7, 23-28; 
Quaresma 2018: 202-226 peças 56-57, 73-

78). As peças, na sua grande maioria frag-
mentadas, sugerem ânforas com cerca de 
60cm de altura média, com bordos com 
diâmetros entre os 12 e os 14cm, e gran-

corpo e fundo (Quaresma 2018:203). Os 
fabricos são enquadráveis nas produções 
do Tejo/Sado. Três dos exemplares apre-
sentam tituli picti no colo das ânforas. 
Uma das peças regista o termo LAC(ertus/

accatum), enquanto que em outros dois 
uamen), 

um dos quais já anteriormente publicado 
(Quillon 2011: 108 e 109). É assim pos-
sível associar essas ânforas ao transporte 
de liquamen, um condimento alimentar 
à base de peixe. 
José Carlos Quaresma e David Djaoui 
(2016: 311) fazem referência às semel-
hanças formais entre a colecção de ânforas 
Dressel 14 recuperadas no Arles-Rhône 3 
e os materiais recuperados na segunda 
fase de ocupação do sítio Travessa de João 
Galo, nºs. 4-4B, em Setúbal, datada entre 
o terceiro quartel do século I e a primeira 
metade do século II d.C. (Silva e Soares, 
2014: 311). Efectivamente, as dimensões 
de algumas das peças recuperadas no 
contexto sadino, principalmente ao nível 
dos diâmetros dos bordos, que oscilam 
entre os 11 e os 14cm, parecem sugerir 
uma correspondência com o módulo da 
Dressel 14 parva, ainda que os autores 
não façam referência a essa possibilidade 
(Silva e Soares, 2014).  

 Pormenor da pasta cerâmica da Dressel 14 parva de Sines. Foto de Paula Pereira
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-
-

rrespondentes ao módulo de pequenas 
dimensões da Dressel 14, com cerca de 
60cm de altura, nos prováveis sítios de 
naufrágio de La Balise de Lavezzi (Bebko 
1971: 2 e 44, prancha XXXVIII; Parker 
1992: 238) e Lavezzi 3 (Bebko 1971: 2-5 
e 35, prancha XXIX; Parker 1992: 240; 
Massy 2013: 145), localizados no Estreito 
de Bonifácio e datados do século I d.C.. 
Infelizmente essas peças estão em parte 
incerta, não se encontrando armazenadas 
nos depósitos arqueológicos franceses, 
conjuntamente com os restantes mate-
riais recuperados destes sítios subaquáti-
cos. Por outro lado, considerando que as 
ânforas de tipo Dressel 14, associadas a 
estes sítios, não correspondem a fabricos 
lusitanos mas sim a prováveis fabricos bé-
ticos (Bombico 2017: Anexo II, Fichas de 
Naufrágio 36 e 37), é igualmente questio-
nável a origem lusitanas dos Dressel 14 
parvae destes contextos. Infelizmente, e 
tendo em consideração o estado actual 
dos conhecimentos, não é possível asso-
ciar a produção do tipo Dressel 14 par-

va a nenhum dos centros oleiros béticos 
conhecidos. 
Merece, também, referência um outro 
dado publicado. Do fundeadouro de 
Saint-Gervais (Bouches du Rhône) foi re-
cuperada uma ânfora enquadrável no tipo 
Dressel 14 parva com o seguinte titulus 

pictus LOC/APIS/AA, cujo termo LOC os 
autores sugerem estar associado ao termo 

locusta (lagosta) (Liou e Marichal 1978: 

Dressel 14 parva, em Sines, vem enrique-
cer o conhecimento sobre a produção 
deste módulo na Lusitânia, e reforçar a 

subaquáticos, ligados ao comércio marí-
timo. Será esta variante de menores di-
mensões um contentor destinado ao con-
sumo a bordo por parte das tripulações? 
Ou estará associado à comercialização e 

promoção de um produto diferenciado, 
como o liquamen?
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